
2025 – 020

17 a 23 de fevereiro
VI semana tempo comum

Casa do Povo de Apúlia
“A Casa do Povo de Apúlia agradece a todos 

os apulienses, bem como ao comércio local, a 
alegria e disponibilidade de nos abrirem as suas 
portas para realizarmos a tradicional atividade do 
“Cantar as Janeiras”.

Tal como anunciado, uma parte da angaria-
ção vai ser entregue ao Conselho Económico, 
para ajudar nas despesas da futura obra do Salão     
Paroquial.”

C
on

ta
ct

os
 d

a 
U

ni
Pa

st
E

Su
l: 

P.
e 

Ru
i J

or
ge

 N
ei

va
 —

 T
lm

 9
65

37
45

30
 —

 e
m

ai
l: 

ru
ijn

ei
va

@
gm

ai
l.c

om
 - 

up
es

po
se

nd
es

ul
@

gm
ai

l.c
om

6.ª semana do tempo comum
1.ª Leit. – Jeremias 17,5-8;
Salmo – SL 1;
2.ª Leit. – 1Cor 15,12.16-20;
Evang. – Lc 6,17.20-26.
A Palavra de Deus que nos é proposta neste sexto 

domingo comum fala-nos de opções, de escolhas 
acertadas para construir uma vida com sentido. De 
um lado está o caminho que Deus propõe; do outro 
está o caminho que nos é apontado pela lógica dos 
homens. O caminho que Deus aponta parece um ca-
minho “improvável” e obriga-nos frequentemente a 
navegar contra a corrente; mas é, garantidamente, o 
caminho que nos leva à vida verdadeira.

Na primeira leitura o profeta Jeremias garante 
que, se apostarmos tudo em realidades humanas e 
efémeras estaremos a desperdiçar a nossa existên-
cia; mas se colocarmos a nossa esperança em Deus 
e aceitarmos viver de acordo com as indicações de 
Deus, encontraremos vida em abundância e felici-
dade sem fim.

A época de Jeremias é uma época de grande insta-
bilidade política e social. Quando Jeremias assumiu 
a missão profética, o rei Josias estava a concretizar 
uma grande reforma religiosa destinada a banir do 
país os cultos aos deuses estrangeiros, depois de 
décadas de infidelidade a Deus e de sincretismo re-
ligioso. Jeremias, nessa fase, envolveu-se na reforma 
religiosa de Josias, exortando os habitantes de Judá 
a converterem-se e a serem fiéis a Javé.

Na segunda leitura Paulo, dirigindo-se aos cris-
tãos de Corinto – e aos crentes de todos os lugares e 
tempos – convida-os a acreditar na ressurreição e a 
viver de olhos postos no mundo que há de vir. Se esse 
for o nosso horizonte, saberemos que as coisas deste 
mundo são passageiras e não devem ser a prioridade 
da nossa vida.

No Evangelho Jesus mostra aos discípulos e à 
multidão como chegar à felicidade verdadeira. O 
caminho que Ele aponta – o das “bem-aventuran-
ças” – contradiz absolutamente a lógica humana e 
inverte completamente a nossa escala de valores; mas 
apresenta-se com o selo de garantia do próprio Deus. 
De acordo com Jesus, é o caminho para um mundo 
mais humano, mais fraterno e mais feliz.

(In)formativo
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Residência Paroquial de Apúlia:
Sábado das 15 às 16 horas



Terça-feira 	 18 de fevereiro
18h30 – igreja matriz de Rio Tinto
—	 Bernardo Quintas Gomes e irmã Maria
—	 João da Silva Lourenço, sogros e cunhados
—	 Joaquim Moreira Barros e família
—	 José Fernandes Cachada
—	 José Manuel Azevedo Cachada e família
—	 José Pimenta da Silva e família
—	 Laura Rosa Ferreira, marido, filha e genro
—	 Manuel Matos da Cruz, Delfina Lopes Ferreira e Ana 

Lopes Ferreira e Manuel Barroso Faria
—	 Maria da Silva Vieira de Sousa e marido
—	 Rita de Jesus Loureiro e família
—	 Vírginia Faria e Silva, marido, filhos e Abílio Ferreira 

da Silva e esposa
19h15 – capela N.ª Senhora do Amparo (Apúlia)
— Américo Gomes da Silva, esposa e família
— Américo Sá Lopes Ramires e família
— Ana Oliveira da Silva, marido e família
— António Hipólito Gonçalves Gomes
— Balbina Gomes da Silva Briote, marido e filhos
— Célia Cristina Matos Ferreira e marido
— Emiliano Gomes do Eirado e esposa
— Fernando Correia Araújo e pais
— João dos Santos Pereira, pais, sogros, irmã e sobrinho
— Joel Martins de Carvalho e Carminda Moreira da Silva
— Laurentina da Vinha Hipólito

— Manuel Castro Miranda e filha
— Manuel da Costa Moreira e família
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Correia Fernandes Oliveira, marido e filha
— Maria da Quinta Amorim
— Maria Dias Fernandes Moreira, marido e filhos
— Martinho João Carvalho Malgueiro
Quarta-feira	 19 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Carolina Moreira da Venda, marido e filho
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel da Cruz Torres, esposa e filhos Abilio e Mário
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Etelvina Casanova Moreira e Glória Cândida dos 
Santos Igreja
— Maria Martins Catarino e marido
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Rosa Alves Rosa e marido
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— S. Sebastião, S. Amaro, S. Braz e S. Bento (mc Angelina)
— António Almeida Dias dos Santos 
— Arnaldo Fortes Lima é esposa
— Delfim Barros Gonçalves Real e sogros
— Emilio Martins Fernandes Monte 
— João Hipólito Miranda 
— Manuel Alberto Santos da Cunha e pais 
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Alexandre 
e Laurindo Fernando e genro Juventino da Costa
— Maria do Céu Deveza Pereira e pais 
— Maria Lopes Barros e marido
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro, Jaime 
Manuel e família 
— Zacarias Cardoso Martins, pais, sogros e família 
Quinta-feira	 20 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
—	Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, 

irmão, cunhados e nora
—	José Luís da Pena, esposa e família
—	Rita de Jesus Loureiro, pais, irmã, cunhado e 

sobrinho
—	Teresa Pimenta Guimarães, pais e irmãos
Sexta-feira	 21 de fevereiro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Antero Morais Vidal e Carmelinda Morais Fernandes 

Vidal e pais 
— António Catarino Dourado e irmã
— António Santil Pereira
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Emilio Leite Igreja
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— João Batista Alves da Quinta e Zulmira Pedrosa dos 

Santos
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim de Campos Gomes Paturro
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
— Laurentina Gomes Catarino e marido
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Emilio Portela da Cruz
— Manuel Moreira da Venda e filha
— Maria Adelaide Caseiro Neves e pais
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria Martins Catarino e Manuel Alves Félix
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
19h15 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Ação de graças
— Adolfo Gomes Moreira da Silva e esposa
— Serafim Fernandes da Silva e esposa Maria Gonçalves
 
Sábado	 22 de fevereiro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Manuela Maria Alves Gomes (30.º dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
—	 Guilhermina Fernandes Pereira da Vinha (mc Confraria 

das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Pelos paroquianos

Domingo          	 23 de fevereiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Paroquianos
— P.e Cândido, P.e Paulino e P.e José Miguel
09h15 – igreja paroquial Fonte Boa
—	 Paroquianos
—	 Irmãos da Associação Sagrado Coração de Jesus
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos

– local, horário e intenções das celebrações – 

As Indulgências no Ano Jubilar 2025
Na Terra Santa: a pelo menos uma das três basíli-

cas: do Santo Sepulcro em Jerusalém, da Natividade 
em Belém da Anunciação em Nazaré; noutras cir-
cunscrições eclesiásticas: à igreja catedral ou a outras 
igrejas e lugares santos designados pelo Ordinário do 
lugar.

Os Bispos terão em conta as necessidades dos 
fiéis, assim como a própria oportunidade de manter 
intacto o significado da peregrinação com toda a sua 
força simbólica, capaz de manifestar a necessidade 
ardente de conversão e reconciliação;


